
Aula 13 3 Introdução ao Django REST 
Framework (DRF)

No cenário atual do desenvolvimento de software, a capacidade de diferentes sistemas se comunicarem de forma 
eficiente é mais do que uma vantagem; é uma necessidade fundamental. Imagine um aplicativo de celular que 
precisa exibir dados de um servidor, ou um site que interage com um sistema de pagamentos externo. Como essas 
peças tão distintas conseguem "conversar" entre si? A resposta reside nas APIs, ou Interfaces de Programação de 
Aplicações, que atuam como pontes digitais, permitindo a troca padronizada de informações.

Com a crescente demanda por aplicações distribuídas, microsserviços e a integração contínua de sistemas, o 
desenvolvimento de APIs robustas e seguras tornou-se uma habilidade indispensável para qualquer desenvolvedor 
backend. É nesse contexto que o Django REST Framework (DRF) surge como uma ferramenta poderosa e elegante, 
construída sobre o popular framework Django, para simplificar e acelerar a criação de APIs web. Ele nos permite 
transformar nossos modelos de dados em recursos acessíveis via HTTP de maneira intuitiva e eficiente.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os fundamentos do DRF. Você compreenderá o que ele 
é e por que se tornou a escolha preferencial para muitos desenvolvedores Django que precisam expor dados de 
forma programática. Exploraremos como instalá-lo e configurá-lo em um projeto existente, e mergulharemos nos 
conceitos cruciais de Serializers e ModelSerializers, que são a espinha dorsal para a conversão de dados. Ao final, 
você será capaz de construir sua primeira API view funcional, dando os primeiros passos para criar sistemas 
interconectados e modernos.



A Era da Conectividade: Por Que Precisamos 
de APIs?
Vivemos em um mundo onde a informação flui constantemente entre diferentes plataformas e dispositivos. Pense 
em como você interage com seus aplicativos favoritos: o app do banco no celular, o site de compras no navegador, 
ou até mesmo um sistema de gerenciamento interno em uma empresa. Por trás de cada clique e cada atualização, 
existe uma complexa rede de comunicação que permite que esses sistemas troquem dados de forma organizada. 
Essa troca é viabilizada pelas APIs, que definem as regras e os formatos para essa interação.

Antes das APIs se tornarem o padrão, a integração entre sistemas era frequentemente um processo manual, 
propenso a erros e extremamente demorado. Cada nova conexão exigia um esforço considerável para adaptar 
formatos de dados e protocolos de comunicação, criando "ilhas" de informação que não se falavam. Com a 
evolução da web e a necessidade de escalabilidade e resiliência, especialmente em arquiteturas baseadas em 
microsserviços, tornou-se imperativo ter um método padronizado e eficiente para que os componentes de 
software pudessem colaborar.

O Django, por si só, é excelente para construir aplicações web completas, com suas próprias interfaces de usuário. 
No entanto, quando a necessidade é expor dados para consumo por outras aplicações 3 sejam elas front-ends em 
React, aplicativos móveis em Flutter, ou até mesmo outros microsserviços 3, precisamos de uma camada dedicada 
a essa tarefa. É aqui que o Django REST Framework entra em cena, estendendo as capacidades do Django para a 
construção de APIs RESTful, um dos padrões mais difundidos para a comunicação web.



Desvendando o Django REST Framework 
(DRF): O Que É e Por Que Usá-lo
Imagine que você está construindo uma biblioteca digital. Você já tem todos os seus livros organizados em um 
banco de dados usando o Django. Agora, você quer que um aplicativo móvel possa listar esses livros, um site 
possa adicionar novos, e talvez até um sistema de recomendação externo possa buscar informações sobre eles. 
Como você faria para que todos esses "clientes" diferentes pudessem acessar e manipular seus dados de forma 
padronizada e segura?

É exatamente para resolver esse desafio que o Django REST Framework foi criado. Ele não é apenas 
uma biblioteca; é um conjunto robusto de ferramentas que se integra perfeitamente ao seu projeto 
Django, permitindo que você construa APIs RESTful com pouquíssimo esforço.

Pense no DRF como um "kit de ferramentas especializado" que adiciona superpoderes ao seu Django, 
transformando-o de um construtor de sites em um construtor de APIs de alto desempenho. Ele lida com a 
complexidade de serialização (converter dados do Python para formatos como JSON) e desserialização (o 
inverso), autenticação, permissões e muito mais.

Acelera o 
Desenvolvimento
Reduz drasticamente a 
quantidade de código 
necessário para criar APIs 
completas

Mantém Robustez
Oferece componentes 
reutilizáveis que garantem 
segurança e confiabilidade

Adere aos Princípios 
REST
Suas APIs serão intuitivas, 
escaláveis e fáceis de consumir

A principal razão para usar o DRF é a sua capacidade de acelerar o desenvolvimento de APIs, mantendo a robustez 
e a segurança. Ele oferece uma série de classes genéricas e componentes reutilizáveis que reduzem 
drasticamente a quantidade de código que você precisa escrever. Além disso, ele adere aos princípios REST, o que 
significa que suas APIs serão intuitivas, escaláveis e fáceis de consumir por qualquer cliente HTTP. Em um cenário 
onde APIs são o padrão para a comunicação entre sistemas, o DRF garante que suas aplicações Django estejam 
prontas para essa realidade, alinhando-se com as tendências de arquiteturas modernas e a prioridade de 
segurança.



Instalação e Configuração do DRF em um 
Projeto Django
Antes de mergulharmos na construção de APIs, precisamos preparar o terreno. A instalação do Django REST 
Framework é um processo direto, muito semelhante à adição de qualquer outra biblioteca Python ao seu projeto 
Django. É como adicionar uma nova ferramenta especializada à sua caixa de ferramentas de desenvolvimento: 
primeiro, você a adquire, depois a organiza em seu espaço de trabalho.

01

Prepare o Ambiente
Certifique-se de que você tem um 
ambiente virtual ativo e um projeto 
Django configurado

02

Instale o Pacote
Use o pip para instalar o 
djangorestframework e suas 
dependências

03

Configure o Projeto
Adicione 'rest_framework' à lista 
INSTALLED_APPS no settings.py

Para começar, certifique-se de que você tem um ambiente virtual ativo e um projeto Django configurado. Se ainda 
não tem, crie um rapidamente. Com o ambiente pronto, o primeiro passo é instalar o pacote djangorestframework 
usando o pip, o gerenciador de pacotes do Python. Este comando baixa e instala todas as dependências 
necessárias, deixando o DRF pronto para ser integrado ao seu projeto.

Após a instalação, o próximo passo é informar ao seu projeto Django que você deseja usar o DRF. Isso é feito 
adicionando 'rest_framework' à lista INSTALLED_APPS no arquivo settings.py do seu projeto. Esta pequena 
alteração é crucial, pois ela registra o DRF com o Django, permitindo que ele carregue suas configurações, 
modelos e templates. Sem essa etapa, o Django não reconheceria os componentes do DRF, e você não conseguiria 
utilizar suas funcionalidades.

# No seu terminal, dentro do ambiente virtual do projeto:
pip install djangorestframework

# No arquivo seu_projeto/settings.py:
INSTALLED_APPS = [
    # ... outras apps do Django
    'django.contrib.admin',
    'django.contrib.auth',
    'django.contrib.contenttypes',
    'django.contrib.sessions',
    'django.contrib.messages',
    'django.contrib.staticfiles',
    
    # Adicione o DRF aqui:
    'rest_framework',
    
    # ... suas apps personalizadas
]

Importante: Com esses dois passos simples, seu projeto Django está agora habilitado para começar a 
construir APIs poderosas com o Django REST Framework. É a fundação sobre a qual construiremos todas 
as nossas interações de dados.



Serializers: Convertendo Objetos 
Complexos em JSON
Imagine que você tem um objeto Python, como uma instância de um modelo Livro com atributos como título, autor, 
ano de publicação e ISBN. Para que um aplicativo móvel ou um front-end web possa exibir as informações desse 
livro, ele precisa recebê-las em um formato que possa entender e processar facilmente. O formato mais comum 
para essa troca de dados na web é o JSON (JavaScript Object Notation), que é leve e legível tanto por humanos 
quanto por máquinas.

O Desafio

Um objeto Python, com seus métodos e referências 
internas, não é diretamente um JSON. É como tentar 
enviar um pacote complexo pelo correio sem uma 
embalagem padronizada: o carteiro não saberia como 
lidar com ele.

A Solução

Os Serializers atuam como "empacotadores" ou 
"tradutores", pegando um objeto complexo e 
convertendo-o em tipos de dados nativos do Python 
que podem ser facilmente renderizados em JSON, 
XML ou outros formatos.

Além de converter dados de saída (serialização), os Serializers também são responsáveis por validar os dados de 
entrada (desserialização). Quando um cliente envia dados para a sua API (por exemplo, para criar um novo livro), o 
Serializer verifica se esses dados estão no formato correto e se atendem a todas as regras de validação que você 
definiu. Isso garante a integridade dos dados antes que eles sejam salvos no banco de dados, sendo uma prática 
fundamental de "Security-by-Design" ao proteger sua aplicação contra dados maliciosos ou malformados.

# Exemplo de um Serializer simples para um objeto Python genérico
from rest_framework import serializers

class Livro:
    def __init__(self, titulo, autor, ano):
        self.titulo = titulo
        self.autor = autor
        self.ano = ano

class LivroSerializer(serializers.Serializer):
    titulo = serializers.CharField(max_length=100)
    autor = serializers.CharField(max_length=100)
    ano = serializers.IntegerField()

# Uso:
livro_exemplo = Livro("O Senhor dos Anéis", "J.R.R. Tolkien", 1954)
serializer = LivroSerializer(livro_exemplo)
print(serializer.data)
# Saída esperada: {'titulo': 'O Senhor dos Anéis', 'autor': 'J.R.R. Tolkien', 'ano': 1954}

Este exemplo demonstra como um LivroSerializer define os campos esperados e como ele pode converter uma 
instância de Livro em um dicionário Python, que então pode ser facilmente transformado em JSON. É a ponte 
essencial entre seus dados internos e o mundo externo da API.



ModelSerializers para Integração com 
Models
Se os Serializers são os "empacotadores" gerais, os ModelSerializers são os "empacotadores inteligentes" feitos 
sob medida para os modelos do Django. Eles representam uma das maiores conveniências do Django REST 
Framework, pois automatizam grande parte do trabalho de criar Serializers para seus modelos de banco de dados. 
Em vez de definir campo por campo, como fizemos com o LivroSerializer genérico, o ModelSerializer pode inferir 
automaticamente os campos e suas validações diretamente do seu modelo Django.

Inferência Automática
O ModelSerializer conhece a 
estrutura dos seus modelos e cria 
automaticamente os campos 
correspondentes com suas 
validações

Economia de Tempo
Reduz drasticamente o código 
necessário e minimiza a chance de 
erros de sincronização entre modelo 
e API

Métodos Integrados
Vem com implementações padrão 
de create() e update() para salvar 
dados no banco automaticamente

Pense nisso como ter um assistente que já conhece a estrutura de todos os seus modelos de banco de dados. 
Quando você pede para serializar um Produto, ele já sabe que o Produto tem um nome, um preço, uma descrição, 
e quais são os tipos de dados e restrições para cada um. Essa automação não só economiza um tempo precioso 
de desenvolvimento, mas também reduz a chance de erros, garantindo que a representação da sua API esteja 
sempre sincronizada com a definição do seu modelo.

Além da inferência automática, os ModelSerializers também vêm com implementações padrão para os métodos 
create() e update(). Isso significa que, além de converter dados do modelo para JSON, eles também podem lidar 
com a desserialização de dados JSON de volta para instâncias de modelo e salvá-las no banco de dados. Essa 
funcionalidade integrada é um pilar para a construção de APIs completas, que não apenas leem, mas também 
criam e modificam recursos.

# Primeiro, vamos definir um modelo Django simples (em models.py de uma app)
# from django.db import models
# 
# class Produto(models.Model):
#     nome = models.CharField(max_length=200)
#     preco = models.DecimalField(max_digits=10, decimal_places=2)
#     descricao = models.TextField(blank=True)
#     disponivel = models.BooleanField(default=True)

# Depois, criamos o ModelSerializer (em serializers.py da mesma app)
from rest_framework import serializers
from .models import Produto  # Assumindo que Produto está no mesmo diretório

class ProdutoSerializer(serializers.ModelSerializer):
    class Meta:
        model = Produto
        fields = ['id', 'nome', 'preco', 'descricao', 'disponivel']
        # Ou fields = '__all__' para incluir todos os campos do modelo

# Uso (em uma view ou shell):
# produto_novo = Produto.objects.create(nome="Teclado Mecânico", preco=350.00)
# serializer = ProdutoSerializer(produto_novo)
# print(serializer.data)
# Saída esperada: {'id': 1, 'nome': 'Teclado Mecânico', 'preco': '350.00', 'descricao': '', 'disponivel': True}

Este exemplo ilustra a simplicidade e o poder do ModelSerializer. Com apenas algumas linhas de código, definimos 
um Serializer que pode lidar com a representação e manipulação de dados de nosso modelo Produto, um passo 
crucial para expor esses dados via API.



Construindo a Primeira API View
Com os Serializers prontos para empacotar e desempacotar nossos dados, o próximo passo é criar o ponto de 
entrada para nossa API: a API View. No Django tradicional, você usa funções ou classes baseadas em View para 
renderizar templates HTML. No DRF, o conceito é similar, mas o objetivo é retornar dados serializados (geralmente 
JSON) em vez de HTML.

As API Views do DRF são as responsáveis por receber as requisições HTTP (GET, POST, PUT, DELETE), processá-
las, interagir com o banco de dados (via modelos Django), serializar os dados de resposta e enviá-los de volta ao 
cliente. Elas são o "atendente" da sua API, que recebe os pedidos e entrega as informações. O DRF oferece uma 
série de classes base que simplificam enormemente essa tarefa, desde a APIView mais básica até as 
GenericAPIView e ViewSets mais poderosas.

ListCreateAPIView: Sua Primeira View Genérica

Para nossa primeira API View, vamos focar em uma das classes genéricas mais úteis: ListCreateAPIView. 
Como o nome sugere, ela é projetada para lidar com duas operações comuns em APIs RESTful: listar uma 
coleção de recursos (GET) e criar um novo recurso (POST).

Ao usar essa classe, o DRF cuida de grande parte da lógica repetitiva, como a consulta ao banco de dados, a 
serialização da lista de objetos ou do objeto recém-criado, e a formatação da resposta HTTP.

# Em views.py da sua app
from rest_framework import generics
from .models import Produto
from .serializers import ProdutoSerializer

class ProdutoListCreateAPIView(generics.ListCreateAPIView):
    queryset = Produto.objects.all()  # Define qual conjunto de dados a view irá operar
    serializer_class = ProdutoSerializer  # Associa o Serializer a esta view

GET Request
Lista todos os produtos existentes no banco de 
dados, serializados em JSON

POST Request
Recebe dados JSON, valida com o Serializer, cria um 
novo produto e retorna o objeto criado

Neste trecho de código, criamos uma API View que, com apenas duas linhas de configuração (queryset e 
serializer_class), é capaz de responder a requisições GET e POST. Essa simplicidade é um dos grandes atrativos 
do DRF, permitindo que você se concentre na lógica de negócio, enquanto o framework cuida dos detalhes da API.



Conectando a API View às URLs
Ter uma API View pronta é como ter uma loja com produtos, mas sem um endereço para os clientes encontrarem. 
Para que sua API seja acessível, precisamos mapear a ProdutoListCreateAPIView para uma URL específica em seu 
projeto Django. Este processo é idêntico ao mapeamento de views tradicionais do Django, mas com a diferença 
que nossas views agora retornam dados, não HTML.

Organização de URLs

A configuração de URLs no Django é feita 
através do arquivo urls.py. Você terá um urls.py 
principal no diretório do seu projeto e, 
idealmente, um urls.py separado dentro de cada 
aplicativo Django para manter a organização.

Método .as_view()

É importante usar o método .as_view() ao referenciar uma 
view baseada em classe, pois ele converte a classe em uma 
função que pode ser chamada pelo sistema de roteamento 
do Django.

Ao definir os padrões de URL, usamos a função path() do Django, associando um caminho (como 'produtos/') à 
nossa ProdutoListCreateAPIView. Isso cria o "endereço" que os clientes usarão para interagir com a sua API.

# No arquivo da sua app (ex: produtos/urls.py)
from django.urls import path
from .views import ProdutoListCreateAPIView

urlpatterns = [
    path('produtos/', ProdutoListCreateAPIView.as_view(), name='produto-list-create'),
]

# No arquivo urls.py principal do seu projeto (ex: meu_projeto/urls.py)
from django.contrib import admin
from django.urls import path, include

urlpatterns = [
    path('admin/', admin.site.urls),
    path('api/', include('produtos.urls')),  # Inclui as URLs da sua app de produtos sob o prefixo /api/
]

Resultado: Com essa configuração, sua API de produtos estará acessível em 
http://127.0.0.1:8000/api/produtos/ (assumindo que seu servidor de desenvolvimento está rodando na 
porta padrão). Agora, qualquer cliente pode enviar requisições GET para listar produtos ou requisições 
POST para criar novos produtos neste endpoint.



Testando a Primeira API: Requisições GET e 
POST

Com a API View configurada e mapeada para uma URL, é hora de ver nossa criação em ação! Testar uma API é 
uma etapa crucial para garantir que ela está funcionando conforme o esperado, tanto para listar dados quanto para 
aceitar novas entradas. É como abrir a loja e verificar se os produtos estão na prateleira e se o caixa está 
funcionando para novas vendas.

Testando GET no Navegador
Você pode simplesmente abrir seu navegador e navegar até a URL da API. O Django REST Framework 
oferece uma interface de navegador amigável que exibe os dados JSON de forma formatada e até 
permite que você faça requisições POST diretamente da interface.

Testando POST com Ferramentas
Para requisições POST, você precisará de uma ferramenta que permita enviar um corpo de 
requisição. O curl é uma ferramenta de linha de comando muito popular, mas clientes HTTP gráficos 
como Postman, Insomnia ou a própria interface do navegador do DRF também funcionam 
perfeitamente.

Para requisições POST, que envolvem o envio de dados para criar um novo recurso, você precisará de uma 
ferramenta que permita enviar um corpo de requisição. Ao enviar um POST, você estará simulando um aplicativo 
cliente enviando dados para sua API, e o ModelSerializer entrará em ação para validar e salvar esses dados.

# Exemplo de requisição GET usando curl
curl http://127.0.0.1:8000/api/produtos/

# Exemplo de requisição POST usando curl para criar um novo produto
curl -X POST -H "Content-Type: application/json" \
  -d '{"nome": "Mouse Sem Fio", "preco": 120.50, "descricao": "Mouse ergonômico com bateria de longa duração", 
"disponivel": true}' \
  http://127.0.0.1:8000/api/produtos/

Resposta GET

Uma requisição GET bem-sucedida retornará uma lista 
de produtos em formato JSON, mostrando todos os 
itens cadastrados no banco de dados.

Resposta POST

Uma requisição POST bem-sucedida retornará o 
objeto do produto recém-criado, incluindo seu id 
gerado automaticamente pelo banco de dados.

Ao executar esses comandos (ou usar uma ferramenta gráfica), você verá a resposta JSON da sua API. Este é o 
ciclo completo de interação básica com uma API RESTful, demonstrando a capacidade do DRF de gerenciar a 
comunicação de dados de forma eficaz.



A Importância da Segurança em APIs 
(Security-by-Design)

Ao construir APIs, não estamos apenas expondo dados; estamos criando portas de entrada para nossos sistemas. 
A segurança, portanto, não é um recurso adicional, mas um pilar fundamental que deve ser incorporado desde o 
design inicial, seguindo o princípio de "Security-by-Design". Ignorar a segurança em APIs pode levar a vazamentos 
de dados, acessos não autorizados e comprometimento da integridade do sistema, com consequências graves, 
especialmente em contextos governamentais ou de dados sensíveis.

Autenticação
Sistemas para verificar a 
identidade do usuário que faz a 
requisição, garantindo que 
apenas usuários conhecidos 
acessem a API

Permissões
Controles para determinar se um 
usuário autenticado tem 
autorização para realizar uma 
determinada ação em um 
recurso

Validação de Dados
Verificação rigorosa de todas as 
entradas para garantir 
integridade e prevenir ataques 
de injeção

O Django REST Framework oferece diversas ferramentas para ajudar a implementar a segurança em suas APIs. 
Isso inclui sistemas de autenticação (para verificar a identidade do usuário que faz a requisição) e permissões 
(para determinar se um usuário autenticado tem autorização para realizar uma determinada ação em um recurso). 
Por exemplo, você pode querer que apenas usuários logados possam criar produtos, e apenas administradores 
possam excluí-los.

Além das funcionalidades nativas do DRF, é crucial seguir as diretrizes de segurança da web, como as 
estabelecidas pelo OWASP (Open Web Application Security Project). Isso envolve práticas como validação rigorosa 
de todas as entradas de dados (que os Serializers do DRF já ajudam a fazer), proteção contra injeção de SQL e 
XSS, uso de HTTPS para criptografia de dados em trânsito, e gerenciamento seguro de tokens de autenticação. A 
segurança da API é uma responsabilidade contínua que exige atenção em cada etapa do desenvolvimento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Autenticação Identificação do 
usuário/cliente

Credenciais 
(usuário/senha, token, 
OAuth)

Usuário faz login e 
recebe um token JWT 
para futuras 
requisições.

Permissões Autorização para 
acessar/modificar 
recursos

Regras de negócio, 
papéis de usuário

Apenas administradores 
podem deletar 
produtos; usuários 
comuns podem ler.

Validação de Dados Integridade e formato 
dos dados de entrada

Esquemas de Serializer, 
regras de negócio

Verificar se o preço de 
um produto é um 
número positivo.

HTTPS Criptografia da 
comunicação entre 
cliente/servidor

Protocolo TLS/SSL Todas as requisições à 
API são criptografadas 
para evitar 
interceptação.

Lembre-se: Ao integrar essas práticas de segurança desde o início, você não apenas protege seus dados 
e usuários, mas também constrói uma API mais confiável e robusta, pronta para os desafios do ambiente 
digital de 2025 e além.



Arquiteturas Modernas e o Papel do DRF
O cenário de desenvolvimento de software está em constante evolução, e as arquiteturas modernas, como 
microsserviços e serverless, estão ganhando cada vez mais destaque. Essas abordagens visam criar sistemas 
mais escaláveis, resilientes e fáceis de manter, dividindo uma aplicação monolítica em componentes menores e 
independentes que se comunicam entre si. E adivinha qual é o principal meio de comunicação entre esses 
componentes? Exatamente: APIs.

Nesse contexto, o Django REST Framework se posiciona 
como uma ferramenta extremamente relevante. Ele permite 
que você construa microsserviços eficientes e bem 
definidos, onde cada serviço Django pode expor sua própria 
API para interagir com outros serviços ou com o front-end. 
Por exemplo, um serviço de "Pedidos" pode ter sua API DRF, 
enquanto um serviço de "Estoque" tem a sua, e ambos se 
comunicam via requisições HTTP.

A adoção de arquiteturas baseadas em microsserviços e 
serverless é de crescente interesse acadêmico e 
governamental, pois oferece flexibilidade e otimização de 
recursos. O DRF, com sua capacidade de criar APIs robustas 
e padronizadas, facilita a construção desses componentes, 
garantindo que a comunicação seja clara e eficiente.

Microsserviços
Componentes independentes que se comunicam 
via APIs, cada um responsável por uma 
funcionalidade específica do sistema

Escalabilidade
Capacidade de crescer horizontalmente, 
adicionando mais instâncias de serviços conforme 
a demanda aumenta

Resiliência
Falhas em um serviço não comprometem todo o 
sistema, aumentando a disponibilidade geral

Interoperabilidade
Diferentes tecnologias podem coexistir, 
comunicando-se através de APIs padronizadas

Isso nos leva a uma reflexão importante: o conhecimento em DRF não é apenas sobre construir um endpoint; é 
sobre entender como seus dados podem ser expostos e consumidos de forma estratégica em um ecossistema de 
software cada vez mais interconectado. É a habilidade de construir as "pontes" que permitem que diferentes 
partes de um sistema, ou até mesmo sistemas completamente diferentes, trabalhem em harmonia.



A Flexibilidade dos Serializers: Campos 
Personalizados e Validação Avançada
Até agora, vimos como os Serializers e ModelSerializers são poderosos para converter dados de e para JSON. Mas 
a história não termina aqui. A flexibilidade do DRF permite que você vá muito além da simples inferência de 
campos, adicionando campos personalizados e implementando validações mais complexas que atendam às 
necessidades específicas do seu negócio.

Campos Calculados
Adicione campos que não existem 
no modelo, como 
preço_com_imposto, calculados 
dinamicamente durante a 
serialização

Validação Personalizada
Implemente regras de negócio 
específicas, como garantir que 
nomes tenham tamanho mínimo ou 
formatos específicos

Transformação de Dados
Manipule dados antes de salvar ou 
após recuperar, como converter 
texto para maiúsculas 
automaticamente

Pense em um cenário onde seu modelo Produto tem um campo preco, mas você quer que a API retorne também 
um campo preco_com_imposto, que não existe diretamente no modelo. Ou talvez você precise que o nome do 
produto seja sempre em maiúsculas antes de ser salvo. Os Serializers permitem que você defina esses campos 
calculados e adicione lógica de validação personalizada, garantindo que os dados que entram e saem da sua API 
estejam sempre no formato e com a qualidade esperados.

Essa capacidade de personalização é crucial para adaptar sua API a requisitos de negócio específicos e para 
manter a integridade dos dados. Você pode adicionar métodos aos seus Serializers para manipular dados antes da 
serialização ou após a desserialização, ou até mesmo sobrescrever os métodos create() e update() para 
implementar lógicas de salvamento mais complexas. Conectando com o conceito de "Security-by-Design", a 
validação avançada no Serializer é uma linha de defesa essencial contra dados inconsistentes ou maliciosos.

# Exemplo de Serializer com campo personalizado e validação
from rest_framework import serializers
from .models import Produto

class ProdutoDetalheSerializer(serializers.ModelSerializer):
    # Campo personalizado que não existe no modelo
    preco_com_imposto = serializers.SerializerMethodField()
    
    class Meta:
        model = Produto
        fields = ['id', 'nome', 'preco', 'descricao', 'disponivel', 'preco_com_imposto']
    
    # Método para calcular o campo personalizado
    def get_preco_com_imposto(self, obj):
        # Supondo um imposto de 10%
        return float(obj.preco) * 1.10
    
    # Exemplo de validação personalizada para um campo
    def validate_nome(self, value):
        if len(value) < 3:
            raise serializers.ValidationError("O nome do produto deve ter pelo menos 3 caracteres.")
        return value.upper()  # Converte o nome para maiúsculas antes de salvar

Este ProdutoDetalheSerializer demonstra como podemos estender a funcionalidade básica do ModelSerializer para 
incluir um campo calculado (preco_com_imposto) e aplicar uma validação e transformação personalizada no 
campo nome. Essa flexibilidade é o que torna o DRF tão poderoso para construir APIs que atendem a requisitos de 
negócio complexos.



Mais Além das Listas: Detalhes e 
Atualizações com Generic Views

Nossa ListCreateAPIView foi um excelente primeiro passo, permitindo listar e criar recursos. No entanto, uma API 
RESTful completa também precisa lidar com operações em recursos individuais: visualizar os detalhes de um item 
específico, atualizá-lo ou excluí-lo. É como ter uma prateleira de livros (lista) e a capacidade de adicionar novos 
(criar), mas também precisar de uma ficha detalhada para cada livro, com a opção de editar ou remover.

RetrieveAPIView
Para obter detalhes de um 
item específico via GET

UpdateAPIView
Para atualizar um item 
existente via PUT/PATCH

DestroyAPIView
Para excluir um item via 
DELETE

Para essas operações em um único recurso, o Django REST Framework oferece outras GenericAPIView que 
simplificam ainda mais o desenvolvimento. As mais comuns são RetrieveAPIView (para obter detalhes de um item), 
UpdateAPIView (para atualizar um item) e DestroyAPIView (para excluir um item). Combiná-las em uma única view 
para um recurso específico é uma prática comum, e o DRF oferece RetrieveUpdateDestroyAPIView para isso.

Essas views genéricas esperam um parâmetro na URL (geralmente o id ou pk 3 primary key) para identificar qual 
recurso deve ser manipulado. Elas automaticamente lidam com a busca do objeto no banco de dados, a 
serialização para GET, a desserialização e salvamento para PUT/PATCH, e a exclusão para DELETE. Isso 
economiza um tempo considerável e garante um comportamento consistente para suas APIs.

# Em views.py da sua app
from rest_framework import generics
from .models import Produto
from .serializers import ProdutoDetalheSerializer  # Usando o serializer mais completo

class ProdutoRetrieveUpdateDestroyAPIView(generics.RetrieveUpdateDestroyAPIView):
    queryset = Produto.objects.all()
    serializer_class = ProdutoDetalheSerializer
    lookup_field = 'pk'  # Define qual campo da URL será usado para buscar o objeto (padrão é 'pk')

Com esta view, você pode:

Fazer um GET para /api/produtos/1/ para obter os detalhes do produto com ID 1.1.

Fazer um PUT ou PATCH para /api/produtos/1/ para atualizar o produto com ID 1.2.

Fazer um DELETE para /api/produtos/1/ para excluir o produto com ID 1.3.

Essa abordagem modular e reutilizável é uma das grandes forças do DRF, permitindo que você construa APIs 
completas com um mínimo de código, focando na lógica de negócio e na experiência do desenvolvedor.



URLs para Detalhes e Operações Individuais
Assim como mapeamos a view de lista e criação, precisamos mapear a view de detalhes, atualização e exclusão 
para uma URL que inclua um identificador para o recurso. No Django, isso é feito adicionando um parâmetro de 
URL que captura o pk (primary key) ou id do objeto.

Parâmetros Dinâmicos

A sintaxe <int:pk> informa ao Django que esperamos 
um número inteiro (int) que será capturado e passado 
para a view como o argumento pk. Este pk é então 
usado pela view para identificar qual objeto deve ser 
manipulado.

Nomes Descritivos

É crucial que os nomes dos padrões de URL sejam 
descritivos e consistentes. Usar name='produto-detail' 
facilita a referência a essa URL em outras partes do 
seu código Django.

No arquivo urls.py da sua aplicação, você adicionará um novo padrão de URL que inclui um caminho dinâmico. A 
organização das URLs é um aspecto importante para a usabilidade e a documentação da sua API.

# No arquivo da sua app (ex: produtos/urls.py)
from django.urls import path
from .views import ProdutoListCreateAPIView, ProdutoRetrieveUpdateDestroyAPIView

urlpatterns = [
    path('produtos/', ProdutoListCreateAPIView.as_view(), name='produto-list-create'),
    path('produtos/<int:pk>/', ProdutoRetrieveUpdateDestroyAPIView.as_view(), name='produto-detail'),
]

/api/produtos/
Para listar todos os produtos (GET) e criar novos 
produtos (POST)

/api/produtos/<id>/
Para visualizar (GET), atualizar (PUT/PATCH) ou 
excluir (DELETE) um produto específico

Agora, sua API tem dois endpoints principais com uma estrutura de URLs que é um padrão RESTful comum e 
intuitivo, facilitando para os desenvolvedores que consumirão sua API entenderem como interagir com seus 
recursos. A clareza na definição dos endpoints é tão importante quanto a robustez da implementação.



Testando Operações de Detalhe, 
Atualização e Exclusão

Com os endpoints de detalhes configurados, podemos agora testar as operações de GET (detalhe), PUT/PATCH 
(atualização) e DELETE (exclusão) em recursos individuais. É a prova final de que nossa API está funcionando 
como um sistema completo de gerenciamento de dados.

01

Testar GET de Item 
Específico
Use o navegador ou curl, 
adicionando o ID do produto à URL 
para visualizar seus detalhes 
completos

02

Testar PUT/PATCH para 
Atualização
Envie um corpo de requisição JSON 
com os dados a serem atualizados. 
PUT exige todos os campos, PATCH 
permite atualização parcial

03

Testar DELETE para 
Remoção
Envie uma requisição DELETE para a 
URL do recurso. Sucesso retorna 
status 204 No Content

Para testar o GET de um item específico, você pode usar o navegador ou curl, adicionando o ID do produto à URL. 
Por exemplo, se você criou um produto com ID 1, a URL seria http://127.0.0.1:8000/api/produtos/1/. O DRF retornará 
os dados serializados desse produto.

Para PUT (atualização completa) ou PATCH (atualização parcial), você precisará enviar um corpo de requisição 
JSON com os dados a serem atualizados. O PUT geralmente exige que você envie todos os campos do recurso, 
enquanto o PATCH permite enviar apenas os campos que deseja modificar. O ModelSerializer cuidará da validação 
e do salvamento das alterações no banco de dados.

Finalmente, para DELETE, basta enviar uma requisição DELETE para a URL do recurso específico. Se a operação 
for bem-sucedida, a API geralmente retornará um status 204 No Content, indicando que o recurso foi removido.

# Exemplo de requisição GET para um produto específico (ID 1)
curl http://127.0.0.1:8000/api/produtos/1/

# Exemplo de requisição PUT para atualizar um produto (ID 1)
# Note que PUT geralmente exige todos os campos
curl -X PUT -H "Content-Type: application/json" \
  -d '{"id": 1, "nome": "Mouse Gamer RGB", "preco": 250.00, "descricao": "Mouse de alta precisão para jogos", 
"disponivel": true}' \
  http://127.0.0.1:8000/api/produtos/1/

# Exemplo de requisição PATCH para atualizar parcialmente um produto (ID 1)
# PATCH permite enviar apenas os campos que deseja modificar
curl -X PATCH -H "Content-Type: application/json" \
  -d '{"preco": 270.00}' \
  http://127.0.0.1:8000/api/produtos/1/

# Exemplo de requisição DELETE para remover um produto (ID 1)
curl -X DELETE http://127.0.0.1:8000/api/produtos/1/

Ao realizar esses testes, você estará simulando as interações que um aplicativo cliente teria com sua API. É uma 
forma prática de verificar a funcionalidade e a robustez de cada endpoint, garantindo que sua API se comporte de 
maneira previsível e correta para todas as operações CRUD (Create, Retrieve, Update, Delete).



Boas Práticas e Próximos Passos no DRF
Construir uma API funcional com o Django REST Framework é um grande passo, mas a jornada não termina aqui. 
Para garantir que suas APIs sejam robustas, escaláveis e fáceis de manter, é fundamental adotar algumas boas 
práticas e estar ciente dos próximos passos para aprimorar seu conhecimento.

Documentação da API
Ferramentas como 
Swagger/OpenAPI podem gerar 
documentação interativa 
automaticamente a partir do seu 
código DRF, facilitando para outros 
desenvolvedores (ou para você 
mesmo no futuro) entenderem como 
usar sua API.

Paginação
Sempre considere a paginação para 
listas grandes de recursos, a fim de 
evitar sobrecarregar o servidor e o 
cliente. O DRF oferece suporte 
nativo para paginação, simplificando 
sua implementação.

Autenticação e Permissões
O DRF oferece classes de 
autenticação (como Token 
Authentication, JWT) e permissões 
personalizáveis que permitem 
controlar quem pode acessar o quê 
em sua API. Isso é vital para 
proteger seus dados.

Uma boa prática essencial é a documentação da API. Além disso, sempre considere a paginação para listas 
grandes de recursos, a fim de evitar sobrecarregar o servidor e o cliente. Outro ponto crucial é a implementação de 
autenticação e permissões mais sofisticadas. Embora tenhamos mencionado a segurança, o DRF oferece classes 
de autenticação e permissões personalizáveis que permitem controlar quem pode acessar o quê em sua API.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Documentação Facilita o consumo e 
manutenção da API

OpenAPI/Swagger, DRF 
Spectaculer

Gerar uma interface interativa 
para testar e entender os 
endpoints.

Paginação Otimiza o desempenho 
para grandes conjuntos 
de dados

Classes de paginação 
do DRF

Retornar 20 itens por página 
em vez de todos os 1000 
produtos.

Autenticação Verifica a identidade do 
usuário

Token, JWT, OAuth Exigir um token válido no 
cabeçalho Authorization para 
acessar dados.

Permissões Controla o que o 
usuário autenticado 
pode fazer

Classes de permissão 
do DRF

Permitir que apenas o criador 
de um post possa editá-lo.

Importante: Ao incorporar essas práticas, você não apenas melhora a qualidade técnica da sua API, mas 
também a torna mais profissional e pronta para ambientes de produção, alinhando-se com as 
expectativas de sistemas modernos e seguros.



Reflexões Finais e Próximos Passos

Chegamos ao fim da nossa introdução ao Django REST Framework. Percorremos um caminho que nos levou desde 
a compreensão da necessidade de APIs no mundo moderno até a construção e teste da nossa primeira API 
funcional. Vimos como o DRF estende o poder do Django, transformando-o em uma plataforma robusta para a 
criação de serviços web que podem se comunicar com uma infinidade de clientes e outros sistemas.

Em prática:
1

Compreensão Fundamental
Você agora entende que o DRF é a ponte entre 
seus modelos Django e o mundo das APIs RESTful

2

Configuração e Setup
Sabe como instalar e configurar o DRF, preparando 
seu projeto para a construção de APIs

3

Serialização de Dados
Compreende o papel crucial dos Serializers e 
ModelSerializers na conversão e validação de 
dados

4

Construção de Views
É capaz de construir views genéricas para 
gerenciar recursos via operações CRUD

5

Roteamento e Testes
Conectou suas views a URLs e testou as operações 
básicas de uma API

6

Segurança e Boas Práticas
Reconhece a importância da segurança e das boas 
práticas no desenvolvimento de APIs

A capacidade de criar APIs eficientes e seguras é uma habilidade de alto valor no mercado de trabalho atual e 
futuro, especialmente com a ascensão de arquiteturas de microsserviços e a demanda por sistemas 
interconectados. O DRF simplifica essa tarefa, permitindo que você se concentre na lógica de negócio, enquanto 
ele cuida da complexidade da comunicação web.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual é a principal função de um Serializer no Django REST Framework?

a) Gerenciar as rotas de URL da API.

b) Converter objetos Python complexos em formatos como JSON e vice-versa.

c) Definir as permissões de acesso aos dados do banco de dados.

d) Renderizar templates HTML para a interface do usuário.

2

Questão 2
Para que serve a classe ModelSerializer no DRF?

a) Para criar modelos de banco de dados diretamente a partir de JSON.

b) Para gerar automaticamente documentação OpenAPI para a API.

c) Para simplificar a criação de Serializers inferindo campos e validações de um modelo Django.

d) Para implementar autenticação baseada em token para a API.

3

Questão 3
Qual das seguintes GenericAPIView do DRF é mais adequada para listar todos os recursos e 
também permitir a criação de um novo recurso?

a) RetrieveAPIView

b) DestroyAPIView

c) ListCreateAPIView

d) UpdateAPIView

4

Questão 4
Ao configurar as URLs para uma API View baseada em classe no Django, qual método deve ser 
chamado na classe da view?

a) .get_queryset()

b) .as_view()

c) .serialize_data()

d) .authenticate()

5
Questão 5 (Dissertativa)
Explique a importância do princípio "Security-by-Design" no contexto do desenvolvimento de APIs 
com DRF, mencionando pelo menos duas práticas recomendadas.

Gabarito:

1. b) 2. c) 3. c) 4. b)



Próximos Passos

Próxima Aula:

Aula 14 3 Serializers e Validação 
Avançada. Aprofundaremos nas 
capacidades dos Serializers, explorando 
campos aninhados, validações 
personalizadas mais complexas e a 
manipulação de relacionamentos entre 
modelos.

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial 
do Django REST 
Framework
Para consulta detalhada de 
todas as funcionalidades e 
exemplos

OWASP API Security Top 
10
Para aprofundar seus 
conhecimentos em segurança 
de APIs e melhores práticas

Tutorial "Building a REST 
API with Django REST 
Framework"
Um guia prático para reforçar o 
aprendizado com um projeto 
real

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


